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Resumo 
Nos últimos anos, estudos com a infância buscam compreender os modos de 
ser criança através do cotidiano e contextos específicos das culturas e socie-
dades as quais pertencem, colocando-a como protagonista de sua história e 
buscando a desuniversalização do termo infância. As crianças africanas, por 
sua vez, são postas como “fora do lugar” por não seguirem os padrões e normas 
das crianças europeias e norte-americanas. Através do diálogo com autores 
da antropologia da infância, sociologia e educação, algumas indagações foram 
formuladas, trazendo para a questão o que é o ser criança em uma comuni-
dade moçambicana. O objetivo aqui é discutir sobre a criança moçambicana 
na antropologia e o uso da etnografia enquanto metodologia de estudos com 
crianças. A pesquisa de campo ocorreu no bairro da Matola A, em Moçambi-
que, durante um período de 5 meses. As narrativas utilizadas trazem experiên-
cias, atividades e espaços de significação das crianças neste trabalho, como 
suas casas, bairro e escola. Considera-se o uso da fotografia enquanto recurso 
articulador na etnografia com crianças, além da necessidade de pesquisas que 
desconstruam os modos como as infâncias são pensadas de maneira universa-
lizante, mas pautadas em espaços-tempos específicos e contextualizados.
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Abstract
Childhood and being a kid in a Mozambican community: dinamics 
of socialization, cultures and children universes from na 
ethnographic experience 
In recent years, studies with children seek to understand the ways of being 
a child through the daily life and specific contexts of cultures and societies 
which belong, placing it as the protagonist of your history and seeking the 
desuniversalização of the term childhood. African children, for your time, 
are put as “out of place” for not following the standards and norms of the 
European and American children. Through dialogue with authors of anthro-
pology of childhood, sociology and education, some inquiries were made, 
bringing to question what is being a kid in a Mozambican community. The 
goal here is to discuss about the Mozambican Child on anthropology and the 
use of ethnography as methodology of studies with children. Field resear-
ch occurred in the Matola, Mozambique, during a period of 5 months. The 
narratives used bring experiences, activities and spaces of meaning of the 
children in this work, as their homes, neighborhood and school. It is consi-
dered the use of photography while articulating feature in Ethnography with 
children, in addition to the need for research that desconstruam the ways the 
childhoods are thought of universalizante way, but based on specific space-
times and context.
Keywords: Childhood; Anthropology; Child; Narratives; Mozambique

Introdução	

Este artigo tem por objetivo trazer para a 
discussão a noção do termo infância nos es-
tudos infantis e, sobretudo, a infância afri-
cana bem como o uso da etnografia como 
potencial articulador nos estudos e pesqui-
sas com as crianças. Este artigo é fruto de 
um trabalho desenvolvido na dissertação de 
mestrado intitulada “Sim! Sou criança eu! 
Dinâmicas de socialização e universos in-
fantis em uma comunidade moçambicana”, 
realizado entre os anos de 2013 a 2015 na 
Universidade Federal de São Carlos, no Pro-
grama de Pós Graduação em Terapia Ocu-
pacional em parceria com o departamento 
de Ciências Sociais e Letras da Universidade 
Eduardo Mondlane, Moçambique.

Um primeiro conjunto de reflexões surge 
com um contato inicial, através de um traba-

lho em uma ONG3 com as crianças moçam-
bicanas de uma comunidade peri-urbana 
em 2012, na cidade da Matola. Muitas ques-
tões foram surgindo e o cotidiano mostrou 
pertencimentos diversificados.

Buscando material para embasar teori-
camente a reflexão surgida e definir o campo 
de estudos, foi realizado um levantamento 
sobre a criança moçambicana, em que foram 
encontrados documentos nacionais moçam-
bicanos oficiais que traziam a criança como 
principal pauta. Tais documentos, em sua 
maioria publicados por ONGs internacio-
nais, (como a Save The Children,), UNICEF, 
Declaração dos Direitos da Criança (2006), 
Carta Africana dos Direitos e Bem-Estar da 
Criança (1990) e, traziam a sua preocupação 

3	 Organização Não-Governamental



Revista África(s), v. 03, n. 06, p. 20-35, jul./dez. 201622

A infância e o ser criança em uma comunidade moçambicana: dinâmicas de socialização, culturas e universos infantis a 
partir de uma vivência etnográfica

nas problemáticas delimitadas pelas faltas 
e ausências, como o adoecimento, o abriga-
mento, a vulnerabilidade social, a adoção, 
a situação de rua, entre outros. Não havia a 
compreensão da infância marcada por um 
tempo e contexto histórico, social e cultural, 
nem dialogava diretamente com as crianças. 
A infância era assumida de forma genérica e 
abstrata, ocultando ou deixando de explici-
tar sua definição e as premissas que orien-
tam sua concepção (PASTORE, 2015).

Ao pesquisar artigos acadêmicos que 
trouxessem a criança africana, o cenário 
não mudou: perspectiva da vulnerabilida-
de e da falta, temas envolvendo privações e 
violação de direitos das crianças (JONKER; 
SWANZEN, 2007; SARKYM, 2008; WIT-
TENBERG, 2013; HENDRICKS, 2014, entre 
outros) e, também, sobre a questão de ado-
ção (MEZMUR, 2008). Em outras publica-
ções, seus autores discutiam o envolvimento 
da criança-soldado nas guerras (HONWA-
NA, 2005), a exploração pelo trabalho, ou 
ainda sua presença em rituais de passagem/
socialização (SCHUTTE, 1980; ADEYANJU; 
SALAMONE, 2014, entre outros).

A preocupação que surgia era de como 
trazer a infância moçambicana e conseguir 
discutir sobre o ser criança sem que fossem 
marcados por uma homogeneidade na cate-
goria infância, em que se coloca uma regra 
universal, baseada em visões eurocêntrica e 
norte-americana, em que a criança tem um 
padrão a ser seguido para ser enquadrada 
e normalizada dentro de uma categoria pré 
estabelecida e qualquer desvio dessa norma 
a classifica como desviante de conduta ou 
fora de lugar – o que acontece na maioria 
dos estudos em que não se dá voz às crianças 
e nem se compreende o contexto aos quais 
estão inseridas (COLLONY; ENNEW, 1996; 
COLONNA, 2012; DANIC, DELALANDE; 
RAYOL, 2006).

Dos autores trazidos para o diálogo, prio-
rizamos os que discutiam o entendimento da 
infância através de suas condições sociais e 
culturais, sem excluir os aspectos que envol-
viam suas vidas cotidianas e as relações; a 
criança vista de maneira ativa, interagindo e 
interferindo na dinâmica social, em proces-
sos de adaptação, apropriação, reinvenção e 
reprodução por elas próprias, não mais vis-
tas como “miniadultos”, mas enquanto pro-
dutoras culturais (CORSARO, 1997; COHN, 
2002; DELGADO; MÜLLER, 2005; DE-
LALANDE, 2001; DANIC; DELALANDE; 
RAYOL, 2006; SARMENTO, 2004; 2005; 
NUNES, 2003; 2012).

Tais autores defendem que as crianças, 
tal como as infâncias, devem ser estudadas 
e compreendidas a partir de contextos am-
plos, inseridos em uma sociedade e cultura 
que permitam estabelecer relações e dinâ-
micas que correspondam aos modos de vida 
que permeiam o ser criança daquele con-
texto. Era preciso voltar o olhar para as di-
nâmicas infantis e seus universos, permea-
dos pelas culturas das infâncias, que não 
poderiam ser realizadas no “vazio social” 
(SARMENTO; PINTO, 1997; DELALANDE, 
2001), mas a partir de condições e análises 
que colocassem o pesquisador diante de 
suas realidades, permitindo ao mesmo aces-
sar as posições sociais ocupadas pelas crian-
ças, as formas de estar dentro dos contextos 
familiares e da estrutura ocupada, os modos 
de socialização, os valores, as simbologias e 
simbolismos, as possibilidades de interpre-
tações e vivências a partir de uma realida-
de em que as culturas infantis são parte de 
meios sociais, locais e culturais (DELALAN-
DE, 2003; COHN, 2002; 2005; NUNES, 
2012).

O desafio encontrado foi, então, de con-
seguir dialogar com as crianças em outro 
espaço-tempo, com questões particulares e 
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singulares históricas e temporais, em que 
apenas uma pesquisa teórica não traria o 
contorno necessário para o diálogo; era 
preciso ir até as crianças, vivenciar suas ex-
periências, fazer uma releitura do vivido e 
agregar teoria à prática.

A metodologia que embasou a pesquisa 
foi a etnografia e, para dialogar teoricamen-
te com a experiência etnográfica, utilizamos 
autores que trouxessem a infância como 
mote de pesquisa, a partir de um olhar de 
dentro e de perto (MAGNANI, 2002): edu-
cação, sociologia e antropologia da infância, 
com alguns autores que trazem contribui-
ções importantes para o campo dos estu-
dos infantis (citados anteriormente) e que, 
igualmente, contribuíram numa elaboração 
teórica em que as crianças pudessem ser 
pensadas a partir do seus modos de ser e 
estar, através de um recorte de um contexto 
específico, histórico, cultural, social, econô-
mico e étnico.

Para estudar as dinâmicas e universos 
infantis em uma comunidade moçambica-
na, localizada na periferia da capital (Ma-
puto), foi preciso estar conectado àquela 
realidade, ao seu contexto histórico e às 
culturas existentes que delineavam os mo-
dos como as crianças existiam. Foi preciso 
conhecer sua história e, então, estar pre-
sente no cotidiano daquelas crianças, famí-
lias e comunidade para trilhar os caminhos 
necessários para a compreensão do ser 
criança e da infância ali.

A experiência etnográfica na 
Matola A: contextualização 
de um bairro e do campo de 
estudos
O bairro em que o estudo ocorreu foi o da 
Matola A, localizado na cidade da Matola, 
em Maputo, Moçambique. No período das 

guerras4, a cidade foi fortemente impactada, 
sendo um dos principais pontos de passagem 
e refúgio da população. Matola A foi, por sua 
vez, constituída inicialmente por trabalha-
dores do parque industrial5 que utilizavam 
o bairro apenas para dormir; porém, com a 
guerra civil, principalmente a partir de 1982, 
o bairro, indo no mesmo caminho da cidade 
como um todo, acabou servindo como fluxo 
migratório de muitas pessoas, que acaba-
ram se refugiando e construindo suas casas 
ali (COSTA, 2004; CABAÇO, 2007; MOSCA, 
2008).

Através da pesquisa etnográfica, foi pos-
sível estabelecer vínculos diversos, entre 
eles, com o secretário do bairro6 daquele 

4	 Moçambique, localizado ao sul do continente, 
possui uma história recente marcada por duas 
grandes guerras. A primeira delas, a guerra da 
libertação, surgiu como resultado da violência 
sofrida pelos moçambicanos através da admi-
nistração portuguesa, limitando direitos indivi-
duais e acesso à terra e a bens sociais, como edu-
cação, emprego formal e cidadania, eclodindo 
numa tentativa de busca por independência, que 
cessou em 1975, com a declaração da indepen-
dência e diversas consequências, como grande 
desgaste político, econômico e social. Porém, o 
período de “paz” durou pouco: em 1976 come-
çou uma nova guerra, dessa vez contrapondo a 
Frente de Libertação de Moçambique (FRELI-
MO) – que lutou contra o exército português 
na guerra de libertação – e a Resistência Nacio-
nal Moçambicana (RENAMO), partido surgi-
do como grupo opositor, na qual perdurou até 
1992, com imensa violência física, psicológica, 
moral e simbólica, com marcas até os dias atuais 
(CABAÇO, 2007; MOSCA, 2008).

5	 Até a industrialização, a principal atividade do 
bairro era a agricultura, seguida de pesca, ar-
tesanato e comércio. A indústria na região era 
principalmente de produtos alimentícios, ci-
mento e de ferro. A maioria das famílias vivia 
do trabalho informal e/ou da agricultura e pes-
ca, consideradas muitas vezes de sobrevivência, 
voltada para o auto consumo.

6	 Secretário do bairro é um cargo, dentro da Cons-
tituição da República de Moçambique, que tem 
a função de líder comunitário, que responde a 
questões políticas, sociais e de mobilizações. É 
eleito por indicação do partido que está no go-
verno. Para ser eleito tem que ser morador do 
bairro há, pelo menos, cinco anos, ter mais de 
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território. Segundo o mesmo, o número de 
pessoas que chegam ao bairro tem aumenta-
do desde a invasão de 1983: “outros estão a 
chegar, as zonas estão a aumentar, zonas de 
expansão. Outras são organizadas em espa-
ços parcelados, mas aqui na Matola A já não 
há esse tipo de estruturação, pois as pessoas 
estão a vir se fixar na direção do mar” (PAS-
TORE, 2015). 

No bairro da Matola A foi possível a con-
vivência com crianças, jovens, suas famílias 
e professores, construindo os dados empí-
ricos que integram este artigo. Foi possível 
observar seus trânsitos, modos de compar-
tilhar experiências e de criar cultura (DEL-
GADO; MÜLLER, 2005). Pode-se perceber, 
também, que os espaços destinados à for-
mação das crianças não havia aumentado 
desde anos da guerra, segundo o secretário 
do bairro, sendo que o número de escolas 
públicas também permaneceu igual. Não 
havia escolas de ensino secundário no bairro 
(COSTA, 2004). 

Ali havia quem tivesse chegado para tra-
balhar, quem mudou por conta da guerra, 
quem se refugiou e, ao mesmo tempo, quem 
ainda continuava chegando. Quem nasceu 
ali, cresceu e ainda vive lá, ou os que esta-
vam de passagem. Um lugar em que os es-
paços eram pedaços, as histórias são plu-
rais, as vivências são singulares e múltiplas, 
tal como as lembranças de um passado que 
se tornara presente. As crianças como fruto 
daquele tempo e local, carregado de memó-

trinta anos de idade e ter nacionalidade moçam-
bicana. Dentre suas competências estão dirigir 
e controlar as atividades do bairro; garantir a 
construção e manutenção das infraestruturas do 
bairro; garantir o horário de comércio do bairro; 
divulgar as leis, deliberações e outras informa-
ções sobre o município para os moradores do 
bairro; garantir a ordem e a segurança do bairro; 
entre outras. Tais competências e responsabili-
dades estão dispostas na secção I do artigo 7 do 
Boletim da República de Moçambique, de 23 de 
janeiro de 2012.

rias e de vida, em que se compartilhava no 
mesmo espaço de experiências e histórias 
comuns, em que as crianças compunham, 
em seus espaços de significação, sentimen-
tos e pertencimento.

Novos olhares sobre a infância 
moçambicana: a etnografia 
como articuladora e mediadora 
de um campo de intervenção
Ao entender a cultura como os modos de es-
tar conectado com os homens e a natureza, 
em que se compreende cultura como resul-
tante mais ou menos conscientizada das re-
lações políticas e econômicas, e das relações 
entre homens e natureza e entre outros ho-
mens (CABRAL, 2007), conhecer a infância 
significa compreender e explorar seu lugar 
de origem, sua história, o contexto histórico 
político e social em que o país se encontra; 
era fazer etnografia e vivenciar os dias, os 
modos de ser e de estar e tentar captar, de 
uma maneira sutil, o ser criança na comuni-
dade da Matola A.

O trabalho de campo formava, então, um 
elemento central para acessar a produção do 
sentido simbólico e de inscrição das crianças 
do bairro Matola A, participantes deste es-
tudo. A inserção no campo deveria permitir 
a busca de cenários de interação sociais es-
senciais para a compreensão das atividades 
das crianças, suas responsabilidades, seus 
modos de vida, especificando sua contextua-
lidade para que assim, numa pesquisa rea-
lizada em parceria, chegássemos à constru-
ção de um cenário significativo de interação 
(FERREIRA, 2011).

A pesquisa de campo teve duração de 5 
meses, entre 11 de fevereiro e 15 de julho de 
2014, no bairro da Matola A.

A etnografia permitiu acessar as ações 
das crianças em seus universos de relações, 
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enraizados na cultura ali presente e nos mo-
dos que a infância ia aparecendo em seus 
símbolos e modos de expressão (COHN, 
2002; SARMENTO, 2005). Trilhar esse 
percurso com as crianças foi trabalhar em 
parceria, numa relação dialógica, em que a 
construção do processo de conhecimento 
era partilhada e mutuamente participati-
va. Participar era, então, experimentar seu 
dia-a-dia, dividir suas atividades, estar em 
seus locais, pedaços, caminhos, consideran-
do a alteridade existente nos aspectos que 
diferenciavam as crianças do outro-adul-
to (SOARES; SARMENTO; TOMÁS, 2005; 
DANIC; DELALANDE; RAYOL, 2006). 

As vivências com cada uma das crianças 
e com suas famílias assumiram, na forma 
de narrativas, os esforços de reconstituição 
e descrição de momentos significativos e de 
reflexões temáticas das situações de vida dos 
envolvidos no processo, dentro dos ambien-
tes significativos para as crianças: casa, es-
cola e comunidade. Guardamos, na análise 
e na construção das narrativas, o olhar de 
quem participou e partilhou pensamentos, 
valores, reflexões e vivências não só na ora-
lidade, mas, também, nas expressões, nas 
vivências e nas sutilezas da construção de 
significados (CUNHA, 1997; COSTA; GUAL-
DA, 2010). 

Para Cunha (1997), a narrativa traz con-
sigo um caráter participativo e um significa-
do que lhe é próprio: abrange os símbolos 
culturais e suas significações através de ex-
periência partilhada, produzidos por aquele 
que fala e pelo que ouve, pelos que fizeram 
do processo um momentos de múltiplos 
encontros. As narrativas, suas cenas e per-
cursos estão descritos abaixo, construídas, 
tecidas, escritas e amarradas de acordo com 
as experiências, momentos e conversas es-
tabelecidas, tanto de maneira formal como 
informal, através de cenas enquanto espaços 

de intersubjetividades, interpenetrações de 
mundos e dialogias (CRAPANZANO, 2005).

Adelaide e as tarefas: 
responsabilidades em comum
Os finais de semana eram sempre espera-
dos na Matola, ainda mais pelas crianças, 
pois eram os dias em que não tinham au-
las. O domingo principalmente: era dia em 
que Adelaide acordava um pouco mais tar-
de, mas não passava das 8h30 da manhã, e 
logo começava suas tarefas: lavava a louça 
ou varria a casa, dependia do que havia rea-
lizado no dia anterior; preparava o matabi-
cho e, quando tinha tempo, ia para a Igre-
ja – sozinha ou na companhia de uma de 
suas mães7. Como em outros dias, ajudava 
na barraca8 de mãe Margarida e ia com-
prar sucos e refrescos se fosse preciso repor, 
no mercado Santos. Por volta das 13 horas, 
conseguia brincar com suas amigas na rua. 
Junto com uma de suas irmãs – Fatiminha -, 
Adelaide dividia as tarefas cotidianas. Entre 
elas a relação era sempre de igualdade e res-
peito mútuo. Por volta das 11 horas, antes de 
preparar o matabicho, Adelaide levou uma 
cadeira para a rua e sentou, com Fatiminha 
acompanhando-a. Conversavam sobre os 
acontecimentos do dia e, dentre os assuntos, 
surgiu o das suas atividades. Algumas meni-
nas, amigas, juntaram-se e falavam das tare-
fas. Em dado momento, escuta-se um “mas 
nós não trabalhamos!”, em tom e expressão 
assustados. Sem precisar refazer a pergunta, 
as meninas continuam a conversa: “não po-
demos trabalhar, somos crianças. Só com 18 
podemos”. Com a questão reformulada, pas-
sando a ser “com quantos anos você passou 
7	 A família de Adelaide era constituída de duas 

mães (co-esposas): mãe Margarida e mãe Lau-
rinda. Mãe Laurinda era a mãe biológica de Ade-
laide, mas ambas eram tidas por mãe.

8	 Espécie de armazém, onde se vendem produtos 
alimentícios, de limpeza e higiene.
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a ajudar em casa?”, a resposta veio: “ah, des-
de cedo! Com 8. Cozinho desde os 10. Gosto 
de trabalhar”.9

Desde o primeiro dia na casa de Adelai-
de, em que pesquisador-parceiro partilha-
ram as tarefas, foi possível perceber, com 
o passar dos dias ali, que, Adelaide e Fati-
minha, eram as primeiras a acordar, e logo 
começavam as tarefas, sem que ninguém 
tivesse que mandar. Quando acabavam as 
atividades da casa, abriam a barraca e, caso 
alguém aparecesse procurando algum pro-
duto, vendia-os – ambas sabiam os preços 
de cada produto, e faziam a atividade com a 
destreza do hábito bem estabelecido. Outra 
atividade de responsabilidade das meninas 
era fazer compras no mercado Santos, um 
grande comércio do bairro. Essa atividade 
era realizada de 3 a 4 vezes na semana, sem-
pre pela manhã. Antes de sair, Adelaide ou 
Fatiminha faziam a lista e revisavam com 
mãe Margarida, discutindo os preços pagos 
da última vez, depois, separavam o dinhei-
ro em sacos plásticos, para facilitar o con-
trole dos gastos com cada item. Geralmente 
iam juntas. Para economizar tempo, sepa-
ravam-se de acordo com os produtos que 
preferiam comprar e depois, juntavam-se 
para comprar o que tivesse um peso maior, 
como o fardo da farinha, por exemplo. Elas 
escolhiam os produtos, faziam as contas em 
uma calculadora (geralmente a do aparelho 
celular), separavam o dinheiro e conferiam 
o troco e, reclamavam se algo estivesse erra-
do – havia um respeito mútuo entre crianças 
e adultos.

Com o tempo e com muitas conversas, o 
entendimento passou a ser de que o termo 
trabalho não fazia sentido ali: suas ativida-
des tinham outra configuração: ajuda. Era 
comum entre as crianças e os mais velhos, 
e, segundo as crianças, era ajudando nessas 

9	 ANOTAÇÕES CADERNO DE CAMPO 1, 2014.

tarefas que elas cuidavam de quem cuidou 
delas. 

Por conta do período de guerras que pas-
saram, os adultos achavam importante as 
crianças aprenderem a se cuidar e que tais 
atividades constituíam sua formação en-
quanto pessoa, na premissa de ajuda e do 
cuidado. Numa passagem do livro “O meni-
no negro”, o senegalês Camara Laye (2013) 
narra relações existentes entre adultos e 
crianças e os laços entre as responsabilida-
des e as brincadeiras, em que ambas acon-
teciam no mesmo espaço-tempo e, nem por 
isso, eram descaracterizadas ou vistas como 
problema, principalmente entre as crianças. 

A transmissão de valores e atitudes, con-
cretizadas nas tarefas cotidianos era cons-
truída de geração para geração, a partir de 
uma visão pautada pela divisão social do 
trabalho, que incluía o gênero. As meninas, 
ao realizarem as tarefas domésticas, visando 
o casamento e o cuidar do marido posterior-
mente, aprendiam ainda a assumirem ativi-
dades econômicas e a moverem-se com au-
tonomia e capacidade decisória; os meninos 
seriam cuidados pelas futuras esposas no 
que se referia ao trabalho no espaço domés-
tico. Por outro lado, também, as relações de 
cuidado entre as gerações voltavam a se re-
petir em práticas assim: essas tarefas faziam 
parte de uma ética de cuidado e cultura de 
ajuda em que crianças cuidam dos mais ve-
lhos como parte fundamental do processo 
de socialização.

Gina e seus afazeres: o brincar 
enquanto forma de ler o mundo
Ao chegar à casa da Gina ontem foi possí-
vel vê-la emburrada: havia tido um sonho 
ruim. Segundo ela, seu sonho era que ela 
entrava na casa da vovó Lambo e levava di-
nheiro dela. E ia comprar lanche. Foi esse 
o sonho. Mas eu não levo dinheiro dela! Só 
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pera e abacate... Depois de conversarmos, 
Gina muda o assunto e vai fazer sua tarefa 
de casa: o interesse era se um adulto, vindo 
de fora, saberia fazer o que ela, criança, fazia 
ali. Ao ser respondida que sim, Gina então 
passou a fazer da vassoura uma régua, pron-
ta para bater como era comum na escola. 
Mas, depois, a brincadeira sai da escola e vai 
para o mundo das gargalhadas, em que as 
cócegas tomam o rumo do brincar e do riso. 
Após este momento, Gina leva uma bronca 
de sua mãe, que a questionou do porquê de 
ter parado suas tarefas. Gina então voltou 
para lavar a louça, mas, mais uma vez, fez 
da imaginação o pano de fundo da atividade: 
juntou os restos de comida para brincar de 
dona de restaurante mais tarde. Enquanto 
acabava de arrumar a louça, Gina só pen-
sava em seu trabalho no restaurante: “ah, 
havemos de brincar muito! Hei de ficar rica 
com tanta comida que vou vender” (PASTO-
RE, 2015).

As tarefas de Gina, por ser ainda peque-
na, eram voltadas a arrumação da casa ou 
cuidados com Jurdi, sua irmã mais nova. 
Em seus modos subjetivos de ser, Gina tra-
zia, entre suas tarefas, alguma brincadeira: 
ou separava montes de terra para virarem 
comida depois, ou a vassoura se transforma-
va em outro objeto, como uma régua, e o riso 
rondavam as atividades.

Por diversas vezes, durante as brincadei-
ras, Gina usava de algum de seus trabalhos 
para ilustrar uma situação, como por exem-
plo, quando brincava de vender sorvete en-
quanto tomava conta da banca e os preços 
eram os mesmos, contados em meticais, ou 
mesmo nessa cena acima, em que seus afa-
zeres e responsabilidades são sempre per-
meados com o brincar. Foi possível e per-
mitido compreender que a própria vida das 
crianças, no espaço da ludicidade e da brin-
cadeira, traz à tona um mundo expressivo, 

de experimentação, do sensível. A poética 
presente no cotidiano: nos gestos, na vida 
(PEREIRA, 2013).

Os espaços das tarefas e responsabilida-
des misturavam-se com o do brincar, com 
as brincadeiras e com o faz-de-conta que a 
imaginação e a criatividade traziam à tona. 
No diálogo com seu pai, Jalilo, sobre o ser 
criança e as atividades que Gina realizava, 
sobressaíram várias dimensões das exigên-
cias e dificuldades de gerações de moçam-
bicanos que como ele, passaram pelos anos 
duros de conflito e de migração; porém, o 
que definia o ser criança era, para além da 
idade, responsabilidade e maturidade, o 
brincar, estudar, ajudar em casa. As crian-
ças possuíam e desenvolviam suas ativida-
des, fossem domésticas ou comunitárias, 
mas exerciam também àquela que lhes era 
garantida por direito: o brincar. 

Pelo brincar, Gina descobria outros sig-
nificados e tinha a oportunidade de criar e 
recriar, transformar e interpretar o mundo 
ao qual integrava e participava, sejam os 
universos infantis ou dos adultos; criou la-
ços e espaços de um mundo ao qual passam 
a não só fazer parte, mas pertencer.

Felix e o bairro: relações 
de reconhecimento e 
pertencimento
Dentre as crianças, Félix tinha algo diferen-
te: era o mais velho dos que participaram 
do estudo, mas era também o mais criança 
- tinha a brincadeira em tudo o que faz. Ele 
andava pelo bairro todo, sabia todos os corta 
matos (atalhos) e não hesitava em se aven-
turar por algum caminho novo. Entrava em 
casas, quintais, passava por córregos. Ia à 
praia, à escola, à casa de amigos. Descobria 
espaços que nunca havia pisado e, como se 
uma bússola o guiasse, chegava em sua casa 
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sem pestanejar. No caminho, ia sendo reco-
nhecido por todos. Muitos conselhos, dos 
mais velhos, como “vá estudar menino Fé-
lix” mostravam o quanto Félix era conheci-
do ali (e o quanto se relacionavam com sua 
vida). Com as demais crianças também não 
era diferente: onde Félix ia, alguém o cha-
mava e logo iam brincar. Era avistar pneus, 
que a brincadeira era certa. Pneu sob pneu, 
distância tomada e, de repente, saltos no ar. 
Em qualquer espaço conhecido ou não da 
comunidade, brincar tornava-se uma arte.

Félix morava com sua avó, cinco tios e 
quatro primos. Em casa ficava pouco: gos-
tava de explorar todos os espaços da comu-
nidade. Visitava sua mãe, Zaidinha, que mo-
rava em outra casa no bairro quando tinha 
vontade. Os caminhos que fazíamos para ir 
a sua casa variavam conforme o dia: certas 
vezes, íamos pela estrada principal, e então 
pegávamos uma rua à esquerda para chegar 
à casa de Felix; em outros íamos pelas ruas 
de terra, por dentro do bairro, a minha refe-
rência era a barraca de frutas ao lado da bar-
raca que vendia cadarços, e então sabia que 
deveríamos virar à esquerda. As referências 
eram tidas não por nomes de rua, mas por 
noções espaciais diferenciadas e mais próxi-
mas do dia-a-dia.

Era muito comum ver as crianças andan-
do sozinhas pelo bairro, fossem mais novas 
ou mais velhas, como era com Felix. Em 
conversa com sua tia Rosinha, ela contou 
que as crianças, a partir de um ano de idade, 
quando conseguiam ficar de pé, começavam 
a andar sozinhas pelo bairro: era um modo 
de ficarem conhecidas e de conhecerem os 
espaços da comunidade. Certa vez, enquan-
to ia com Zaida ao mercado, ela falou que 
Richard, seu filho de 3 anos, sabia ir e vol-
tar sozinho. Afirmando que “é por isso que 
criança aqui começa a andar cedo, assim 
não há de se perder.”

Neste contexto, as crianças eram per-
cebidas como responsabilidade comum da 
comunidade; não eram só de sua mãe ou de 
sua família, mas de um todo que compunha 
a ideia de unidade. Segundo Costa (2004), 
a própria circulação entre os diferentes nú-
cleos fazia com que as crianças criassem for-
mas seguras de se relacionar e de cuidar um 
dos outros no seio da própria comunidade.

Ao localizarmos o bairro não apenas pela 
sua demarcação geográfica, mas valorizando
-o como lugar de pertencimento onde a pes-
soa participa de grupos, possui relações di-
versas com os moradores e com os lugares, 
onde há conjuntos concretos que se encon-
tram e mediatizam a vida pessoal e a coleti-
vidade, atribuímos a ele marcas identitárias. 
As crianças, neste meio, como Félix, se reco-
nheciam em valores e atividades construídas 
histórica e socialmente, com pertencimento 
e legitimidade (MAGNANI, 2002).

Para Rosinha, tia de Félix, falar sobre 
crianças na Matola era falar sobre liberda-
de de brincar. Segundo ela, as crianças ali 
eram livres: “brincam muito, andam muito, 
exploram tudo. Conhecem e são conhecidas. 
Não tem medo. São livres para brincar, e 
isso traz o brilho dos olhos delas”. O brincar 
acontecia no aqui e no agora, no momento 
presente em que a criança o realizava. Com 
Félix, a essência do brincar estava no “exer-
cício da liberdade e a finalidade esgota-se 
em si mesma” (CRUZ, 2005, p.119).

As experiências vividas pelas crianças nos 
seus espaços de significação e pertencimen-
to, como os eram os espaços e pedaços do 
bairro, fossem nos quintais, nos terrenos ou 
nas ruas, faziam com que Félix, assim como 
as demais crianças, não apenas habitassem 
aquele local, mas reconhecessem a comu-
nidade da qual integravam, partilhavam, 
transformavam e pertenciam. Era através 
do brincar que as crianças iam explorando 
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e se apropriando não apenas dos valores e 
dos significados, mas das suas simbologias, 
de seus espaços, dos seus mundos que as 
permeiam e dos quais participam, assumin-
do formas de experimentar o ser criança que 
lhes é atribuído (NUNES, 2011).

Januar e a escola: um espaço 
comum
Para ir à escola, era comum que as crianças 
se atrasassem. Januar era uma delas. Algu-
mas vezes, quando conseguia acordar antes, 
chegava no horário. Não gostava de se atra-
sar. Em sua sala havia 73 alunos; destes, to-
dos já haviam repetido a 5ª classe ao menos 
uma vez. A maior dificuldade era não saber 
ler. Januar, além de ter dificuldades na lei-
tura, tinha medo de errar, e então não tira-
va suas dúvidas com o professor. Embora 
com dificuldades, Januar sabia o que seria 
ao crescer: viraria professor, mas, diferente 
dos que já teve contato, ensinaria as outras 
crianças para que não tivessem medo de 
apanhar (prática ainda muito utilizada nas 
escolas). O que mais gostava na escola era 
de aprender: “gosto de saber muitas coisas! 
Como anima! Assim hei de me tornar um 
adulto que vai saber ensinar muitas coisas.”

No bairro da Matola A havia 3 escolas 
públicas, entre elas, a Escola Primária Com-
pleta da Matola “A”, onde Januar estudava. 
Segundo o diretor, a escola funcionava ini-
cialmente em outro local, mas com a consti-
tuição do bairro a partir do ano 2000 e o au-
mento de crianças, foi preciso recorrer a um 
espaço maior. No ano do estudo, em 2014, 
a escola contava com 4.182 alunos, 55 pro-
fessores, 1 diretor, 1 diretora pedagógica, 2 
secretárias. Eram, então, 66 turmas de ensi-
no primário distribuídas em quatro horário 
diferentes, com classes da 1ª a 7ª série cada 
uma com cerca de 65-70 crianças.

A língua oficial da escola era o portu-
guês, embora a maioria das crianças fa-
lassem changana. Durante as aulas, as 
crianças só tinham permissão para usar o 
português, tanto na escrita quanto na fala. 
Porém, certa vez, enquanto o professor 
explicava uma passagem matemática (era 
uma aula sobre ângulos), as crianças não 
entenderam. O professor resolveu explicar 
em changana, dizendo “perceberam o que 
estou a pedir? Como é mais difícil, vou falar 
em dialeto, assim vocês percebem”. Após a 
explicação em changana, perguntou se as 
crianças entenderam, e elas afirmaram que 
sim. “É preciso falar dialeto, que elas estão 
acostumadas. Português fica mais difícil”, 
disse o professor.

Paulo Freire (1989), em texto “educado-
res de rua”, afirmou que é necessário que os 
educadores entendam, sejam estes professo-
res, assistentes ou diretor, que a presença de 
atitude compreensiva do mundo do educan-
do, e do respeito ao seu universo de conheci-
mento é indispensável para que a educação 
tome a criança como integrante importante 
na construção da sociedade a qual perten-
ce. O uso da língua portuguesa e os moldes 
voltados à educação sistemática e à organi-
zação de ensino voltados aos moldes euro-
peus, enfaticamente ao português (provas, 
reprovações, entre outros), por exemplo, 
mostram a existência de uma cultura ou-
tra que se impõe à as culturas locais. Paulo 
Freire, ao nomear tal fenômeno de “invasão 
cultural” (1989), pontua que o “invasor pen-
sa, na melhor das hipóteses, sobre os segun-
dos, jamais com eles; estes são “pensados” 
por aqueles. O invasor prescreve; os invadi-
dos são pacientes da prescrição” (FREIRE, 
2001, p. 264).

Januar não faltava, mesmo se estivesse 
chovendo ia à escola e sentava na frente. 
Tentava resolver os exercícios e passamos 
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a realizar leituras em sua casa, o que certa-
mente o ajudou na escola. Januar, quando 
diz o que uma criança tem que fazer, refor-
ça que a criança tem que ir à escola e es-
tudar, compreendendo a escola como lugar 
importante.

A escola, enquanto instituição que abri-
ga a infância, e como lugar destinado a elas, 
acabava por andar na contramão dos estu-
dos sobre as crianças: era um lugar em que 
elas estavam, mas suas vozes não eram ou-
vidas e os espaços que podiam acessar eram 
os da sala (quando haviam salas) e o pátio. 
Os moldes baseados na educação colonial, 
sem formação necessária, e com uso da vio-
lência enquanto forma de disciplina, justifi-
cada pela quebra de código de moralidade e 
a relação de poderes. A prática escolar ain-
da estava enraizada aos moldes coloniais e 
permitiam a reprodução da diferença e desi-
gualdades culturais (CASTIANO, 2005). São 
também, marcas profundas das relações em 
lógicas de guerra, que se revelou ainda mui-
to presente, na linguagem e no dia-a-dia, 
sendo igualmente explicitada nas brincadei-
ras e conversas infantis. A escola, enquanto 
espaço de formação, precisava ser repensa-
da e revista.

Benito e as relações entre pares: 
redes de sociabilização
Os meninos passavam horas brincando de 
bicicleta: revezavam-se a cada duas voltas 
completas dadas ao redor da casa de Beni, 
e iam mudando os jeitos de pedalar: em pé, 
com dois na bicicleta, sentados, com ambas 
as pernas em um único lado. E conforme 
iam pedalando, mais crianças se juntavam 
para vê-los brincar; porém, só era permitido 
aos meninos, as meninas permaneciam ape-
nas a observar. Enquanto observavam, elas 
também iam brincando: faziam montes de 

areia, brincavam de zotho10, e queriam tirar 
fotos. Beni estava zangado com um de seus 
amigos: haviam brigado no dia anterior. Ao 
acabar de brincar, Beni contou à mãe so-
bre uma história que ouvira na escola: algo 
sobre o team ferro, um grupo de pessoas 
que atacavam às outras, fazendo menções à 
guerra civil. Virgínia disse que era besteira 
e, disfarçando o temor do retorno da guerra, 
pediu que Beni voltasse a brincar com seus 
amigos. Enquanto contava histórias passa-
das sobre o período de guerra e sua infância, 
olhou para Beni, que brincava, e suspirou, 
dizendo “que bom que as crianças tem com 
quem brincar”, e retornou as suas ativida-
des.

As questões referentes à guerra ainda 
eram presente. O medo da guerra, suas mar-
cas deixadas e o receio de sua retomada e de 
novas marcas ainda apareciam por ali. As 
crianças tinham medo do que conheciam, 
e os adultos do que vivenciaram e do que 
sabiam que poderia acontecer. Em muitas 
brincadeiras, por exemplo, o uso da violên-
cia aparecia, mostrando marcas ainda exis-
tentes ali. Com Beni, isso ficou claro quando 
gostava de brincar com os amigos de luta. 
Outras brincadeiras, por sua vez, permitiam 
que as crianças explorassem os territórios 
e se reconhecessem como pares. Eram per-
cebidas como fato de cultura e como espaço 
de construção de práticas sociais e culturais 
infantis. Partilhar a bicicleta era, naquele 
momento, permitir as interações sociais en-
tre as crianças e as práticas de sociabilidade 
entre pares. Sarmento (2004; 2005) destaca 
que o brincar, visto como processo construí-
do principalmente através da partilha e da 
ação coletiva, constitui-se como uma ativi-
dade que propicia a aprendizagem da socia-
bilidade e um dos elementos das culturas in-

10	  Termo em changana que significa pega-pega
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fantis. Para Delalande (2001), é brincando 
juntas que as crianças constroem e compar-
tilham significações, gestos, sentimentos, 
valores e regras que passam a pertencer aos 
seus mundos.

Sarmento (2004) traz para a discussão 
o brincar em situações extremas, como no 
caso de guerras e em períodos pós confli-
tos, em que o que permitia a criança estar 
num mundo outro era a possibilidade para 
o brincar, como uma fuga de uma realidade 
dura para um mundo de imaginação e cria-
tividade na qual brincar faz parte e cria mo-
dos de poder ser.

As relações estabelecidas por Beni com 
seus vizinhos e amigos mostrava as aproxi-
mações e cuidados que permeavam sua reali-
dade. Diferente de sua mãe, Virginia, que não 
possuía uma rede de suporte tão próximas, 
por não saber falar changana, o que a distan-
ciava dos vizinhos. Era no brincar que as rela-
ções aconteciam e, para Beni, que sua cultura 
era permeada pela das demais crianças.

As narrativas ilustram, com suas cenas, 
algumas vivências em espaços de tempo 
específicos com as crianças participantes 
e parceiras da pesquisa. Através delas, foi 
possível pensar e ampliar o olhar e a discus-
são para as definições pré-existentes e he-
gemônicas sobre o ser criança e a infância, 
a partir de uma lógica não ocidental e com 
uma pesquisa produzida em conjunto, de 
perto e de dentro. 

As tarefas realizadas, as brincadeiras, as 
vivências em comunidade, a escola e a guer-
ra eram pontos em comum entre as crianças 
e partilhavam os modos de ser e pertencer 
àquele lugar. Estudar a infância em deter-
minada comunidade é apropriar-se de seus 
símbolos e significados, a partir de pesqui-
sas que permitam a voz e olhar das crian-
ças no processo. Em todas as vivências foi 
possível perceber o brincar permeando as 

brechas e espaços de relação das crianças, 
fornecendo as mesmas o exercício de enten-
dimento, transformação e pertencimento da 
e na comunidade, enquanto atores sociais 
que integravam maneiras de existir e atuar 
no mundo.

Através da pesquisa etnográfica foi possí-
vel perceber e interagir com um caleidoscó-
pio de saberes e dinâmicas sociais, culturais, 
históricas, em que as crianças, para além de 
uma imagem marcada pelas faltas, como a 
literatura acadêmica e órgãos oficiais, como 
a UNICEF retratam, mostram uma rela-
ção com o seu meio, na qual influenciam e 
são influenciadas, alteram e são alteradas, 
transformam e são transformadas, enquan-
to atores e protagonistas de uma infância 
que deve ser notada, valorizada e estudada, 
a partir de sua contextualização histórica 
e social. A infância, como categoria social 
construída, deve ser pensada e estudada em 
seu contexto, sendo a criança reconhecida 
como protagonista e produtora de cultura.

Considerações finais
O recorte trazido só foi possível através do 
uso da etnografia enquanto metodologia de 
pesquisa. Para Geertz (1989), a problemati-
zação de cultura só se faz no contexto, dentro 
do qual eventos, comportamentos e proces-
sos podem ser descritos de maneira inteligí-
vel: “Entender a cultura de um povo expõe 
sua normalidade, sem reduzir sua particu-
laridade [...] a torna acessível” (GEERTZ, 
1989, p.14).

Cabe destacar o lugar da fotografia e o 
uso das imagens enquanto recurso para a 
etnografia com crianças. A câmera fotográ-
fica foi, entre outros, instrumento de comu-
nicação e de construção comum do olhar so-
bre o mundo da experiência significativa. A 
liberdade do manejo pelas crianças em sua 
operação e nas fotos que tiraram, possibili-
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tou trocas em exercício da prática etnográ-
fica de maior vinculação, num caminho de 
uma pesquisa (com)partilhada e porta para 
os entendimentos múltiplos e diversos, sem 
desrespeitar a intimidade de cada criança 
nem ir contra os padrões culturais. 

A partir das questões éticas estabeleci-
das, a devolutiva do trabalho se deu na pro-
dução conjunta de um álbum de fotografias, 
em que as crianças escolheram as imagens 
mais significativas e participaram desde o 
momento da tirada da foto até a construção 
final do álbum.

Permitir a possibilidade de diálogo, de 
relações dialógicas e de análises mais sensí-
veis são essenciais para a construção de um 
campo de pesquisas sobre as diversas infân-
cias e modos de ser criança, com ênfase na 
criança moçambicana e africana, em que a 
apropriação de sentidos e significados sejam 
feitas através de um espaço-tempo contex-
tualizados e que outras formas de narrar a 
pesquisa, como o uso das imagens, possam 
nos direcionar para campos do imaginário 
em que a memória, o patrimônio e as nar-
rativas se fazem presentes, com alternância 
entre a destruição e a reconstrução dos ter-
ritórios da vida.
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